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Reflexo de ~ oras 

Já não é a primeira vez que 
certas pessoas me escrevem 
cartas e postais perguntando-
me coisas que eu suponho que 
são verdadeiras « rasteiras» que 
me passam, imaginando,talvez, 
que me atiram abaixo de um 
pedestal que eu não tenho, nem 
procuro ter. 
Nunca me passou pela cabe-

ça pertencer á Associação dos 
Arqueologos, porque tenho a 
felicidade de me conhecer e sa-
ber aquilo que sou, o que não 
sucede com muitos ouzados 
que se atiram de cabeça para 
tudo. 
Não, meus caros leitores. Eu 

quero pertencer ao numero dos 
ignorados e, nesta conformida-
de, procuro sempre ficar na 
obscuridade, lugar que eu, em 
consciéncia, julgo ter lá cabi-
mento. 
Ha dias, recebi um postal com 
o pedido de dizer o que se fa-
zia antigamente para armar 
ein cavaleiro A ou B. 
Eu, francamente, falto de 

alicérces em tal materia, ape-
nas vou responder o seguinte 
a essa pessoa que sem se assi-
nar me escreveu, parece-me 
com intuito de me apoucar, por 
me dizer que «sou versado 
em coisas antigas 
A antiga Cavalaria, era uma 

especie de confraria, instituida 
na idade média (nos principios 
do seculo XI), ou fosse para 
melhor distinguir, o nobre do 
Alão, como diziam uns, ou co-
mo pertendiam outros, para 
proteger o fraco contra o forte, 
e opõr assim uma barreira ás 
violencias da anarquia feudal. 
Tomou o nome de Cavalaria, 

porque aqueles de que a mes-
ma instituição se compunha, 
pelejavam a cavalo. 
Para obter o titulo de Cava-

leiro, era indispensável ter 
completado zo anos de idade, 
e passar por um noviciado, em 
que se aprendiam os exercicios 
tendentes a desenvolver a for-
ça e a agilidade, bem como os 
deveres de Cavaleiro. 
O aspirante áquela honra, en-

trava, desde a idade de 7 anos, 
ao serviço de algum ilustre 
Bardo ou Cavaleiro. Então 
era Pagem, e tinha por obri-
gação acompanhar o seu Se-
nhor, servi-lo á meza, etc. 
Todavia o desempenho de 

tais funções não era deshonro-
so, visto que alguns Reis, fo-
ram Pagens na sua infancia. 
Aos 14 anos, passava a Es-

cudeiro. Era encarregado das 
coisas mais importantes do cas-
telo; seguia o Senhor nas suas 
viagens e nas guerras; cuidava-
-lhe das armas e dos cavalos 
e velava pela segurança dos 
prisioneiros. 
Chegado á idade dos 20 anos, 
e antes de ser armado Cova-
leiro, preparava-se para isso, 
o candidato por meio de, jejum, 
da confissão e da comunhão e 
passava a noite numa capela 
velando suas armas. No dia 
seguinte, depois de purificado 
pelo banho, entrava na igreja 
com a espada pendente ao pes-
côço e ajoelhava, depois da 
benção do sacerdote, diante do 
Senhor que o devia armar. 
Os padrinhos punham lhe as 

esporas douradas, entregando-
-lhe seguidamente a cóta de 
malha, a couraça, os braceletes, 
etc. e cingiam-lhe a espada, 

Novas Fragatas palra a Armada Portuguesa 
P,1) Governo Português foram adquiridas, em Inglaterra, mais duas novas fra-

gatas jura a Marinha de Guerra, que chegaram ao Tejo terça-feira, dia 31 de Maio. 
A aquisição destas duas modernas unidades, ás quais foram dados, respectiva-

mente, os nomes de « Nuno Trislão» e « Diogo (Tomes», e que deslocam 2.000 toneladas, 
torna bete evidente o interesse que o Estado tem dedicado á renovação da frota de 
Guerra portuguesA, cuja importância é cada vez maior. 

O papel atribuílo á Armada Portuguesa, cujos quadros técnicos e profissionais 
foram tambem completamente remodelados, é da maior amplitude, sobretudo se tiver-

mos em linha de conta a extensão territorial do nosso Império, o qual é necessário pro-
teger e defender, em caso de emergência. 

Anteriormente a 1926, isto é, antes do advento do Estado Corporativo, a frota de 
guerra portugu sa compunha-se de meia duzia de antiquadas unidades, algumas das 
quais, dadas as suas péssimas condições, se encontravam há muito afastadas do servi-
ço activo. 

Portugõl possui actualmente uma frota de guerra efieieuteì e bam apetrechada, 
apta a garantir, se necessário for, a defesa da sua soberania. 

Resta dizer, entretanto, que o êxito desta brilhante vitória se deve inteiramente 
ao Governo de Salazar, cuja actividade tem sido exclusivamente dedicada ao serviço 
da Nação. 

Per Portugal engrandecido e prestigiado, deve ser o lema de todos os portugueses! 

João óomes pena 
E' com satisfação que 

acabamos de receber noti-
cias do nosso preclaro ami-
go e ilustre conteri aneo, 
Snr. João Gomes Pena, que, 
ha muitos anos, se encontra 
no Rio de janeiro e, desde 
194x, está enfermo, não po-
dendo sair de casa. 

Esse generoso cavalheiro, 
que, apesar de doente, nun-
ca se esquece dos necessi-
tados do seu concelho, nem 

das instituições de Barcelos, 
agora, vai obtendo melho-
ras, com o que muito nos 
regosijamos. 

S. Ex.a, com a morte do 
seu e nosso querido amigo, 
Snr. Francisco de Mou-
ra Melo, ocorrida ha meses, 
ficou muito contristado por-
que, o Snr. Melo, era o seu 
confidente, era o maior ami-
go que tinha em Portugal. 
Que Nossa Senhora da 

Franqueira, de quem o Snr. 
João Gomes Pena é grande 
devoto e generoso benfei-
tor, Lhe conceda forças pa-
ra vir a Milhazes, sua terra 
natal, visitar seus entes 
queridos, são os nossos ar-
dente votos. 

VIDA POR VIK 
COMOVE NT1 IRSTI DR ROIIBBIROS 

1.• Comondanle dos Bombeiros V. de Barcelos 

No ultimo Domingo, pelas io,3o ho-
ras, a. briosa Corporação dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelinhos, acompanha-
da da sua Ex.ma Direcção, dirigiu-se á 
Associação dos valorosos Bombeiros Vo-
luntarios de Barcelos, onde foi galharda-
mente recebida, á porta do Quartel, pela 
Ex.ma Direcção e incansáveis Comandan-
tes desta prestigiosa Corporação. 

Em seguida, a Corporação dos Bom-
beiros de alem-rio, com as Direcções e 
Comandos das duas Associações, subiram 
para o Salão Nobre, onde já se encontra= 
vam formados o Corpo Activo dos Bom-
beiros V. de Barcelos, com a respectiva 
Bandeira, e as Socias Honorárias que, 
afectuosamente, receberam a sua congé-
nere de Barcelinhos, fazendo a conti-

(CoetiRua na s.` pdyiai) 

ARQUITECTO 

MARQUES ou siLua 
Na proxima segunda-feira, 

dia 6 do corrente, faz dois 
anos que faleceu, no Porto, o 
nosso respeitável e bom ami-
go, Snr. Arquitecto José Mar-
ques da Silva, que foi muito 
distinto Director e Professor 
da Escola de Belas Artes do 

Porto, da Cidade da Virgem. 
O saudoso finado, que dei-

xou espalhadas pelo País 
maravilhosas Obras de Arte, 
foi o autor do imponente Mo-
numento ao Santo Bispo Se-
nhor D. Antonio Barroso, 
que se ergue no Largo Mu-
nicipal, desta cidade. 

S. Ex,a dizia que D. Anto-
nio Barroso foi uma figura 
de tanto prestigio e de tanto 
valor, que era preciso subir, 
subir muito, para se chegar á 
sua presença, motivo porque, 
no projecto, fez construir 
aquele magestoso escadorio 
que enfrenta o Monumento!... 

Que a sua alma descanse 
em paz, são os tiossos votos. 

Feito isto, o Senhor que lhe 
conferia tão alta dignidade, da-
va-lhe com a espada umas trez 
pancadas no hombro, ou no ca-
pacete, e algumas vezes toca. 
va-lhe com a palma da mão na 
face, proferindo estas palavras: 

Em nome de Deus, de 
S. Miguel e de S. Jorge, 
faço te Cavaleiro. 

Alguns acrescentavam : 

Sê piedoso, valente e leal. 
Em seguida abraçava-o e da-

va-lhe a paz, isto é, fazia-lhe 
beijar a cruz ou uma reliquia; 
praticando outro tanto o novel 
Cavaleiro para com os que 
se achavam presentes. 
Depois de armado, traziam-

-lhe o seu cavalo de batalha, 
em que ele montava para mos-
trar a sua pericia, brandindo ao 

mesmo tempo a lança e ma-
nejando a espada, na presença 
dos espectadores sempre avi-
dos de tais espectáculos. 

E' o que pude colher de um 
alfarrabio antigo que tenho 
aqui á mão. 
E por hoje, chega vara ma-

çada, não acha o meu interlo-
cutor ? Bom. Deixe ficar soce-
gado quem em sua casa está 
em paz. Z 

fluxillem os Bombei-
ros de Barcelinhos 
Teimar nem sempre signifi-

ca tornarmo-nos fastidiosos ou 
impertinentes, sobretudo quan-
do a insistencia está basilar-
mente fundamentada em razões 
de ordem moral, humanitária e 
social. 

E' esse o caso dos Bombei-
ros de Barcelinhos que, neste 
momento, tanto precisam re-
constituir a sua organização de 
material técnico adquirindo um 
novo pronto-socorro. 
Uma viatura nessas condi-

ções exige, como todos sabem 
o emprego duma soma avul-
tada que não está ao alcance 
das parcas receitas anuais des-
ta instituição nem o seu orça-
mento, já sobrecarregado da 
volumosa despesa ordinaria,su-
portaria semelhante encargo. 
Só um gesto de decidido au-

xilio do publico em geral é que 
pode, de facto, solucionar o 
problema, colocando aquela be-
nemérita Associação nas con-
dições de comprar a viatura 
que tanta falta faz ás exigencias 
locais e concelhias dos serviços 
contra incendios. 
Se neste sentido pleiteamos é 

porque reconhecemos essa ur-
gente necessidade e, hoje co-
mo sempre, não nos afastamos 
do velho principio de que mais 
vale prevenir do que, tarde e 
mal, ter de remediar. 

Esta perseverante constancia 
não se baseia, apenas no 
intuito de concorrermos, 
com a nossa propaganda, 
para que os serviços de 
incendios, estejam e se 
mantenham o mais bem 
organizados possivel, mas 
sim, e constantemente, pa-
ra que Barcelos brilhe e 
se imponha pelo elevado 
e prospero conjunto de 
todos os seus institutos 
de assistencia, beneficen-
cia e solidariedade huma-
nitaria. 

Nisto consiste, m a i s 
apropriadamente, a prin-
cipal origem que justifica 
esta campanha. Já aqui, 
tivemos ensejo de escre-
ver e defender a mesma 
tese numa franca e leal-
lissima propaganda em 
prol dos prestantïssimos 

bombeiros de além Cávado 
noutras emergencias em que as 
circunstancias, então reclama-
ram auxilio. 
O procedimento adoptado 

agora, tem a sua base no facto, 
de todos conhecido, do desas-
tre com a sua melhor e mais 
capaz viatura de socorro e no 
anseio de que esse Corpo de 
Bombeiros Voluntários, dentro 
de muito breve, se apresente, 
de novo, apto a todos os servi-
ços que técnicamente lhe pos-
sam ser reclamados. 

Por isso mesmo, e porque 
os motivos apresentados, evi-
denciados por si proprio, estão 
ao alcance do exame de quem 
o quizer observar, é que nos 
imbuímos nesta campanha cer-
tos de que, praticando-a, não in-
terpretamos, unicamente o sen-
tir e as aspirações destes bom-
beiros, mas tambem, a vontade 
e desejos de todo o povo des-
ta cidade e do nosso laborioso 
concelho. 
Temos de convir que, sem 

um continuado e persistente es-
forço, nada se obtem, tanto 
mais que, por temperamento 
meridional, só nos lembramos 
do perigo quando ele nos bate 



L. 

w rwa . a porta e, muitas vaze&, nessa 
ocasião, o alai é já sem remé-
dio nem defesa possivel. 

Ora, para que tal não suce-
da, permitimo-nos lembrar a 
urgencia deste urgente auxilio 
aos intrépidos e sacrificados 
Bombeiros Voluntarios de Bar. 
celinhos. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redaa.asçãos mais 
os seguintes assinantes : 

Até 30—í2-1949, os gera. Adelino 
Torres de Arai,jo, Joré da Silva Ferrei-
ra, Dr. Manuel Farrsira Diogo, D. Lai-
as Margarida Machado Gonç#Ivee, José 
da Silva Campo#, Agostinho Barbela 
Fernandes Rei, D. Miaria Eugénia Ma-
galhães Novaes, Soverino Gougalvos 
Durães, José Ribeiro Novo, João Par-
nandes Correia, Avelino Lopes de Cam-
pos, Manuel Correia Fernandes; Presi-
dente da Aesembleia Bsrcalaaso; Frau-
eieeo Gongalves Capei&, Antonio de 
Araujo Baib,3es, Manuel Rodrigues de 
Sousa, Padra José Violar Gemes da 
Costa, Claudio Joaquim Gonçalves Fer. 
reira, Artur d. Fonseca Faria, João Fer-
nandes Soutelo, Manuel Pinho Martins, 
Sargento Americo de Jaaos, Ovidio dos 
Bantos Pereira, Dr. José Siviro dos San-
tos Silva, Dr. Luis de Matos Llms, Ar-
ménio Barbosa Rodrigues, De. Antonio 
Meira de Carvalho, Dr. Adélio Emilio 
da Cunha Vale, Carlos Rabelo, D. Ana 
Jvlia Monis Arriscado Amerim Delgado, 
Manuel Faria trigueiredo, Professora D. 
Alda Pereira dos ISAutos, Furriel João 
Rodrigues Pinheiro, Domingos Augus-
to Beleza da Costa, Prefes#ore D. dica 
Campos Barbosa, Armindo Fernandes 
Torre@, Jeté Joaquim da Costa e Ms-
nael Fernandes da Costa, que fez o fa. 
vor de pegar cem 25500. 

Até 30-5-1950, es Sare. Rodrigo 
Ferreira e Nanuel Ferreira do Va►r; até 
30-4-1950, o Presidente do Clube de 
FetttiA de Viatedor; até 30-1-1950, 
os Soro. Augusta da Crus Uarvaihe, 
Manoel Luis Pereira e Manuel da Coita 
Mattius. 

Até 30-10-1919, o Sar. Artur Fer. 
&andes Barbo@&, até 30-9 —i949, o 
Sºr. Mario Mendes de Oliveira. 

Até 30-5-1939, os 8ars. J3eé de 
Oliveira Sé, Famifia de Emilio Pinto 
Bota, João Jaié Vieira Martins, João de 
Sonsa o Silva, João da Silva Pimenta, 
Sidénlo Araujo Domingues, Jeeé Perei. 
ra da Silva Campos, ll•nrique Antonio 
da Costa Correta, ♦ rtar vieira Basto, 
Candido Cunha, José Aºionio Rodriguee, 
Antonio Miranda de Andrade, Antonio 
Dias Gomes, Cepilho JaÊé Maadee Alça-
da, Viuva do saudoso Oapitão João Pe-
reira Vás, João Bapilua Barros de Fa. 
ria e Sergio Silva. 

Ato 30-5-1944, os Sare. Rui Ro. 
drigues de Oliveira o Autonio Machado 
Ramos; até 30-4-1949. o Ser. José 
Ferreira (Goelhe e, até 34-3-1949, o 
Snr. Armando Ferreira Carriço. 

Até 30-12-1948, o Sor. Fernando 
Neve& dos Rela. 

DO BRAZIL 
Até 30-12 -1949, o Sar. João Go-

mos Peºa, do Rio de Janeiro. 

A todos, muito agradecemos. 

Exatues 
d menino cflora e 

arrelia os pais ...  

0 ano escolar passou-se 
como se lhe tivessem cola-
do umas asas iguais aque-
las que Mercúrio usou, 
quando se propõs a avisar, 
por ordem de Venus, os 
portugueses, da traição 
que o rei de Mambaça ti-
nha preparado ao ilustre 
capitão da frota. 

Estamos quase chega-
dos á época de exames. 
Daqui a poucos dias prin-
cipiam os liceais. Depois 
vem os de ensino primário 
elementar. Começam a 
aparecer as «raposas de 
que os pais dos alunos, e a 
maioria destes gostam pou-
eu; é uma época de aborre-
cimentos para os meninos, 
as meninas e os paizinhos 
duns e doutras. Os profes-
sores trabalham afadiga-
damente para obterem o 
maior numero de aprova-
ções nos exames dos seus 
alunos; mas, acontece, por 
vezes,que naqueles em que 
os professores depositam 
mala confiança, são os 

que - ás vezes caem. Es-
te caso acontece menos 
nos exames liceais que nos 
primários. Quando um alu-
no de instruçâo primária 
reprova, é muito frequente 
ouvir dizer-se da sua pro-
fessora ou professor : — O 
colega, acredite , que era 
o melhor aluno da' classe A 

ou B;foi uma infelicidade; 
teve fraca sorte o rapazi 
nho; ensinava até os ou-
tros companheiros que sa-
biam menos que ele. 
A série de lamurias con-

tinua por ai adiante, en-
quanto o examinador per-
manece ao pé da professo-
ra dos examinandos. 
Não discorJo deste pon-

to de vista de que um alu-
no suficiente caia num exa-
me, e fique reprovado por 
que, de facto, hás factores 
de grande valor psicológi-
co a contar nos actos sé-
rios da nossa vida. Os fa-
ctos psicológicos, entre os 
quais conta a memoria, fa-
,etor de grande valor num 
oexame, durante este, mui-
tas vezes, não responde ao 
chamamento que se lhe faz 
para nos dar os conheci-
mentos -que necessitamos 
á resolução de uma ou 
mais perguntas que nos 
pontos se fazem. Mas, afi-
nal, casos de um aluno sa-
bedor não corresponder no 
acto de exame é uma ex-
cepçâo e não pode tomar-
-se como regra, como que-
rem muitos professores. 
A cousciencia do saber é 

que pode ser o motivó 
principal dessa maneira de 
avaliar os conhecimentos 
dos alunos. 
W necessário que o alu-

no a tenha para ser real-
mente bom. Se a não tem, 
não pode confiar-se nele. 

A' maneira de ver de 
muitos professores que di-
zem ser os reprovados os 
seus melhores alunos, cor-
responde aquela dos pais 

fique atiram as culpas das ;reprovações de seus filhos 
para cima das costas dos 
professores. 
Só estes tem a culpa dos 

maus exames dos meninos 
•e das meninas. Avaliação 
errónea quase sempre do 
saber e da assiduidade dos 
mestres por parte dos alu-
nos e seus pais... 
Ainda exerce as suas fun-

ções um admirável profes-
sor de ciencias fisico-qui-
micas e matematicas, que 
no meu tempo de estudan-
te passava por muito mau. 
Dizia ele e com muita ra-
zão :—«Os meninos nunca 
tem culpa aos olhos dos 
paizinhos; só os professo-
res a tem». 
0 insucesso dos exames 

resulta muitas vezes mais 
da falta de cuidado dos 
alunos que da boa vontade 
e assiduidade dos professo-
res. 
O que seria de aconse-

lhar é que os pais colabo-
rassem mais de perto, e 
durante todo o ano, na 
obra educativa; infeliz-
mente muitos só se lem-
bram disso no fim do ano, 
nas vésperas da passagem 
ou do exame. E depois ... 
depois .. . 

j*drubal pinto 

eC3Jor®asas 
Recebemos o n.• 42 de XIV Eixo do 

asorece, orgão da .Fabrica Soreca., 
de Lisboa, da qual d Director o Snr. 
Henrique Paixão. 

Este jornal é publicado trimestral-
mente para fazer a propaganda daque-
la importante Fabrica, qae lha serva 
de epigrafe. 

A -Fabrica Borecae promoveu um 
Concurso Infantil, distribuindo bilhe-
tes, gratuitamente, aos seus clientes— 
consumidores. 
A distribuição dos bilhetes 8 até 30 

de Setembro e o sorteio é em Outu-
bro. 

A' ilustre Direcção do .Soreca• 
agradecemos os dois bilhetes que nos 
ofereceram. 

Ha, na galeria de bem-
feitores da nossa Santa 
Casa, um retrato, que não 
é retrato. 

Verdadeiro é só o nome 
que, em baixo, na téla, se 
vê prantado. 
O facto não é unico. 
Quando eu estava no Rio 

de Janeiro, um Amigo, 
creio eu, felizmente vivo, 
relatou-me o seguinte. Ci-
to testemunha viva, pois 
não sou como o saudoso 
José Lopes que, quando 
relatava cenas de caça, em 
regra, nomeava pessoas 
mortas... 
Vamos ao caso. 
Um compatriota que, 

pelo trabalho, economia e 
sorte conseguiu grande for-
tuna, quis um dia obter 
uma obra de Arte, talvez 
mais por vaidade... 

Havia, então, na capital 
federal,um Pintor de gran-
de nomeada e o nosso ho-
mem procurou-o. 

Tratava-se da encomen-
da do retrato do Pai. 
Entraram no campo pra. 

tico das condiçõas : a na-
tureza da obra a realiz ir. 
Mas quando o Artista 

falou das horas e dos dias 
em que o Velhote havia de 
vir ao atelier para pousar, 
ouviu : 
—Mis meu Pai morreu! 
Estabeleceu-se o seguiu-

te dialogo : 

Pintor : 
--Compreendo. 0 retra-

to é então feito por uma 
fotografia. 

Cliente : 
--Se eu tivesse uma fo-

tografia com o retrato de 
meu Pai, não o mandava 
fazer. 
Para encurtar este rela-

to. O Artista resolveu pra-
ticamente o assunto. 
Os que cultivam o Belo 

tambem ... vivem das rea-
lidades. E toeà a colher 
informes : 
—Idade? Cdr da carne 2 

Olhos? Cabelos? eto. 
(Como o leitor verifica... 

ha sempre um esc.) 
E mãos á tarefa. Reali-

zada esta, com o cerimo-
nial próprio destes lances, 
a obra foi colorada em Ci-
ma dum cavalete, vendo-se 
dignamente emoldurada, 
e, « por sobre a nudez fórte 
da verdade», um manto, 
não cdiafano », mas uma 
cortina berrante, a qual 
foi descerrada diante (já 
sabe) do Cliente. Este fica 
embasbacado e com as lá-
grï.maa correndo 1 
0 artista interroga-o : 
---U retrato comove-o P 
--Sim. Pois vejo como 

meu Pai está mudado de 
feições ! 

Tu, leitor, guarda se-
gredo do que segue. 
Mas a tela do Bemfeitor 

da Santa Casa, que dá mo. 
tivo a estas letras, foi exe-
cutada nas mesmas condi-
ções; isto é : por informa-
çóss de um Mesario escru-
puloso. 
O nome do homenagea-

do é este : 
(Vou saber).' 

Mas, talvez mais infeliz 
que o do Pai do outro, não 
teria um filho a contem-
pla-lo, ao menos com duas 
lágrimas... alegres. 

P. S.--Agradeço ao Te-
nente Silva as suas pala-
vras amigas. Uma ajuda 
faz sempre jeito, não sen-
do demais... 
O Tenente conheceu, ha 

bem puchados quarenta 
anos, um moleiro das Aze-
nhas de Casal de Nil, mui-
to caracteristico, devoto 
do verdasco. A sua barba, 
se eu fosse do Registo Ci-
vil, registava-a assim: duas 
solhas compridas o chata#. 
No Largo, hoje, José No-

vaes, nesse tempo ocupado 
em grandd parte por casa-
1 io, num predio de angulo, 
havia um ferrador e o ho-
mem fazia exforços para 
montar, mas sem resulta-
do; mas enche-se de cora-
gem e exclama : 
—Mtu Deus, ajudai-me. 
E foi tal o seu impeto, 

que fôrma um pulo e pas-
sa por cima da alimaria 
pãra o outro lado, dando 
com as ventas no chão. E 
Antonio Araujo, pessoa de 
muiti espirito, que estava 
junto, ajudando o moleiro 
a levantar-se : 
—Meu Amigo : paru a 

outra vez peça ao Pai do 
Céo para o ajudar mas não 
tanto.. . 

>9 Soucasaux 

VIDA POR VIDA 
Continuação da 1.a pagino 

nencia á sua Bandeira. D- pois, 
organlzvu•se uma Eessão sole-
ne, tomando a presidencia o 
Snr. Dr. Lima Torres, Presi. 
dente da Direcção da Associa-
ção dos Bombsiros V. rue 8ar-
celoQ, toado á sua direita o 
Snr. Comendador Miguel Go-
mes de Miranda, Presidente 
da Direcção dos B. V. de Bir-
celinhos, Francisco Aguiar,C4r-
los Veloso Aracjo, Aut4nlo Ge-
mes de Feria, Manuel de Sou-
sa Crrvalho e Antonio Rumos 
Foniainhas, msmbros da Di. 
recção doa B. V. de Barceli-
nhos e, à esquerda, oa Sare. 
Manuel A. Vieira, Alberto Gui-
marães Vale, João Miranda, 
Armindo .Martins e A a l b a 1 
Araujo, membros da Direcção 
da Associação de Barcelos. 
0 Snr. Miguel Miranda, fa-

zendo uso da palavra, &Binou 
a briosa Corporação dos B. V. 
de Barcelos, agradecendo-lh9 
os prestimosos serviços que 
díspensou aos s e a s colegas 
de Barcelinhos, terminando por 
t;braçar o Snr. Dr. Lima Torres 
e por cumprimentar o digno 
1.0 Comandante, Sar. Manuel 
Pereira da Qºrota Junior, que 
fui incansavel em acarinhar os 
Bombeiros de Barcelinhos, por 
ocasião do grande desastre 
ocorrido no dia 27 de Abril, 
perto de Esposende. 0 Snr. Dr. 
Lima Torres, bastante como-
vido, agradeceu tas deterdncias 
da Direcção, Corporação e Co-
mandos dos B. V. de Baicclio 
nho#, dizendo que estava sa. 
tisfeitissimo por ver naquele 
salão, na sala nobre dez Bom-
balros de Barcelos, os seus 
bravos colegas de alam- rio, 
abraçando cambem o Snr.Mi-
guel Miranda e cumprimenun-
do o 1.e Comandante doa B. V. 
de Barcelinhos, Sar. Antonio 
Veloso de Araujo. Depois, o 
Sar. Mãuuel A. Vieira, Vice-
-Presidente da Direcção dos B. 
V. de Bircelos, pronunciou um 
vibrante discurso que foz co. 
mover s numerosa assistencia, 

dizendo ter pena que aga(elil 
união fosse devido à granida 
catestrofe que enlutou todos os 
bombeiros, em vez deter ama 
confraternizeQão festiva, mas 
que eram ali recebidos como 
irmãos,porquo aquela Associa-
ção é de todos os Bombsiros 
de Portugal. Em seguida, o 1.& 
Comandanta dos B. V. de Bar-
eelinhos, com palavras senti-
das e vibrantes, chorando, a 
abraçado ao 1.e Comandante 
dos B. V. de Barcelos, egrade . 
ceu todas as provas de boa ea-
maradegem por parte dos Bom. 

beiros do seu Comando. 
Todos os oradores recebe-

ram fartos aplausos. 
0 Snr. Dr. Lima Torres, Pre• 

sidente da Direcção dos Bom-
beiros V. de Barcelos, pediu 
um minuto de silencio por al-
m•a dos Bombeiros falecidos no 
desastre dia Eiposeude, sendo 
religiosamente cumprido pelos 
Bombeiros e por todos os pre. 
sentes. 

Antes de terminar esta co, 
moveste mis simpática ceei. 
monia os Comandantes de Bar• 
celos e de Barcelinhos, respe-
ctivamente, os Sara. Manuel 
Pereira da Quinta Junior e 
Frederico Carvalho; Antonio 
Veloso de Araujo e Manuel 
Guimarãss Junior, abraçaram. 
-se e, em segaída, os Coman. 
dantes de Bircâínhos, cum-
primentaram, um por um, to-
dos os Bombeiros de B&rcelos, 
retirando, depois, os visitantes 
para o Qaartdl &Joaquim Joeé 
de Araujo», e os visitados re-
oebaram ordem de destroçar. r 

Tetminaudo, aasim, uma cri• 
validade» que durava h i 21 
anº8.,. 

Ontem e hoje 
Era ama antiga creada de serviço 

da casa d'dm Dr. serviçal fiel e dedi. 
cada pelos patrõés tinha-lhe grangea• 
do a amizade. Tendo resolvido casar. t 
-se os seus patrões viam•n'a partir com 
saudade, t 

O ■ovo era um honrado artista, 
sapateiro, que, como diz o rifão, ms. 
rava em frente, yds em frente e eu d + 
vista. Passaram-se bastantes mezes 
aaaa que a creada desse rumor de si. 
Pela mente da senhora do Dr, já lha 
passava a idea de lhe chamar uma ia• 
grata pois nunca mais soube a onde 
era a sua casa. 

E mais a ala=s tinha recebiio d'e. 
les o mais carinhoso afecto, acontece, 
porem, que uma certa manhã a aspa• 
sa do Dr. ao virar uma esquina estiar• 
rou-se com a antiga creada. 

Ora viva, viva ? Então o que é que 
aós te fizemos p_ra ❑anca mais agare. 
cores ? A creada córoa e compondo 0 
lenço para disfarçar a saa atrapalha. 
çio a custo disse : 05 1 mlaha senho- 
rã, desculpe ... não tenho podido, An• 
do h)je e aixanh3 para lá ir, mas de. 
pois.,. o acanhsmeato .,, Envergo-
nhei-me ... A antiga am a cheia de ama• 
bilidades disse-lhe : nao sejas pateta e 
resolve-te a dar-rios uma visita. Tens 
sido feliz no teu casamanto ? Ela cito 
respondeu, nem p6fe ter mão nas lri• 
grimas. O que tona? Acaso teu ho-
mem passa mal de saúJe ? Féla, 61 
franca. Não, minha senhora. Meu ho• 
mem está... tem estado preso na ca-
dela. Vou agora para 10. Socega. itm 
bocado e dis á antiga ama: 

Anda por abi muito patife â solta, 
e em certo dia convidaram-no para 
uma patuscada. O maldito costume 
que ele tem da pinguita fez cem que 
ele se envolvesse nuaoa zaragata e li 
está preso até responder. Nilo te aiii-
ias pois chegando a casa conta tado 
se Dr. e ele no dia aliam& coisa feri. 
Muito obrigada mimba sonhara. E o 
senhor Dr. está bom pergunta-lhe a 
creada um pouco mais animada. Feliz-
mente está bem. 

Como sobas nunca deixou a maldi• 
ta politica e pDrtanto não lhe faltam 
visitas nem atazeres. Voa em direcção 
ao ministerio ... para tratar d'am ae-
gocio nosso. 

Separaram-se indo a antiga creada 
para o Limoeiro e a antiga patroa 
para o terreiro do Pago, Decor• 
reram poucos amos. A creada seguia tó- 
da donairosa por ema rua da capital 
vindo em sentido contrario a esposa 
do Dr.. 

Ora viva minha senhora, ha quanto 
tempo a não vejo I 

Como tem passado ? Estio ainda 
não houve temps para ms fazer a visi-
tinha ? Estos agora mais longe, minha 
senhora, mudei me para & rua 
tal. A minha casa està às suas ordens 
tendo nisso muito prazer. Para ais 
haver egaivocos a minha casa fica á 
esquina da rua, t grande, de azulejos, 
e móro no segundo andar, não imagi-
na o quanto folgo por estar bem. Ago-
ra reparo. A senhora é qua desaados 
muito, pois acho-a mais magra. Te 
estado doente ? O Senhor Dr. está bem 

♦h I O Dt. está ao Limoeiro. 
Nas faces da senhora vinearam-te 

mais fundamente as rugas denuncian-
do uma amargura Intima . Diz-lhe quo 
ia para lhe fazer uma visita, más a 
móça interroga-a e ela conta-lhe o su 
Cedido. 

Como sabes no Democretismo, is 
to prisca-se antes de a8 de Maio, sd 
há inimizades,vixganças, ódio&, etc.., 
e como não gostavam de Dr. fizeram 
no conspirador. Qae queres, esta ma4 
dita política não faz outra coisa. 

Já vai em dois ºno& qae foi preso 
ainda não respondeu. 
• quando responderhl 
A creada lamenta profandamenle o 

sucediJo, e para suavisar a amar«ura 
que vasava o coração da senhora, diz, 
-lhe : 11 

O senhor Dr. era bem homo; nia 
se aflija, e para o que lhe for preiti 
lei& estou ao seu dispôr. 

Apareça lá por minha cata qs+ 
mea homem alguma certa lho h&-d, 
dar. Obrigada, muito obrigada. 
dia- me : como vai agora e tem maridolA 
Pesca bem de saude ? Vai bem cem a• 
ema vide? Felizmente. O que tcm pio 
é o meite trabalho que tem pois ead 
muito epressssrado com afazeres gola 
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ticos, Eram horas, e separaram-se as 
duas. A esposa do Dr. foi pare o 1.i-
meeiro fazer-lhe a visita do costume, 
e a creada para o Terreiro de Paço. 
Toda este contradança não estaria 
tambem já delineada se o galo cento e-
se no poleiro ? Pois então. Eles já ti-
nham a lista completa : Cemares, Au-
toridades, Juntas de freguesia, etc... 
N'ama palavra : julgavam-se já senho-
res do queijo para partir. 
0 demonio foi que a pºyío, jal-

gando-ee empavonado com as suas co-
emendes mult,córes, olhou para as par-
nas e desarmom por completo. E, as-
sim mesmo—uma pessoa quanto roais 
quere subir,tnelor é o trambulháo que 
dará. 

P.e F. Castilho 

sigo a Rusga 
Revista em 2 actor º 
14 quadros,original de 
>9velino Carneiro, e 
que ierd agrescatado, 
domingo, 5, à noite, 
no Zºatro Çil Vicente. 

0 Grupo Cénico Oallepes de Prata 
que lauto suoesro tem tido e que 
ainda esta semana deu 2 ospe-
ciaculem ilo Teatro Sie da Bandeira, 
vai diliciar-noa cem um esptetacu-
lo cheio de grsça e musica. 
siga a Rutaga foi anra-

quecida com os melhores oorzaros de 
sCaotigas de Pbvice,, outra revista 
do mesmo actor e que atingiu 102 
repraeentaçõ!s. 
Trm um valoroso corjuoto que 

revaliza cem os pr(8etiooalt. 
Vér cite eapectuculo i ter a cer-

leia de uma noite bem passada. 

3. João em Tregosa 
Na linda e pi6rpara freguesia da 

Tregosa do nosso concelho, nca 
dita 23 e 24 do corrente, realizam-
-se imponentes festf jos em honra 
de S. Jcio Baptista, o Santo casa-
menteiro. 
No dia 23, ba diversas demons-

trações fettivae e, no dia 24, Milita 
role ºe, oa eapelieba de S. Joiir; 
Comoubio Geral , Sermáo pelo Rev. , 
Padre Jeíio Pereira de Miranda e, 
depoie, sairá uma luzida Prceigião. 

A't 15 horas, ebogada do afa-
mado e simpatico Grupo Folclórico 
«Os Arautos de S. João de Trego. 
si» coin a tua guarda ds honra 
privativa de aos Paulileiros de Are-
fez. Em seguida, rirá representada 
i comedia dos « Arautos de S. Joiio 
de Tregoeea. 

Esta festividade será abrilhanta-
da pela migoilea Mutica de Barro-
zelas. 
®toe  

Inspecções Militares 
Nos dias abaixo deeigoados, do 

corrente mie, realizam-se, oa Ca-
mara Municipal deste concelho, mie 
iespecsdes aos mancebos que com. 
pletaram 20 anos de idade : 

Dia 6—Barcelos ( parte), Bar-
gaeiro?, Bastuço Santo Estevão e 
Bastuço S. João. 

Dia 7—Cambezes, Campo, Cara-
ptçoe, Carreira, Carvalhal e Car-
vilhar. 

Dia 8—Chavio, Chcreate, Coa-
&curado, Courel, Ccuto, Creiumil, 
Cristelo a Durries. 

Dia 9—Enceuradoe, Faria, Feitos, 
Fonte Coberta, Fornelos, Ftigoso, 
Galegos Santa Maria, Galeges S. 
Mcrticho a Gamil. 

Dia t 1—Gilanonde, Golos, Gri-
mancelos, t,ueral, Igrf jt Ntva, La. 
Ice, Lijb e parta de Macieira. 

Dia 13—Maohente, Mariz, Mar. 
rim, Midões, Milhaaee, Miºboties e 
Monte de Fralães. 

Dia 14—Moure, Negreiros, Oli• 
ueira, Palme, Paoque, Paradela, 
Pedra Furada a Pereira. 

Dia i5—Perelhel• Pousa, Quie-
liães, Remelhe, Rio Covo Santa Eu. 
geoia a Rio Cavo Santa óulalia. 

Dia 16—Roriz, Sequiade, Silva, 
Silveires, Tamel Santa Leocadia, Ta-
mt1 S. Fias o Tamel S. Veilisi®o. 

Dia 17— Tregosa, Ucha, Várzea, 
Viatodos, Vila Boa e Vila C«va, 

Dis 18— Vila Frescainha S. Mar-
tinho, Vila Frescainha S. Pedro, 
Vila Seca, Vilar de Figos e Vilar do 
Monte. 

--Nos Dias 2, 3 e 4, ji forem 
iaspeecionados os mancebos das 
fregeeeiaz que cio estão aqui ins-
critas. 

• 

A Junta de Recrutamento no cor-
rente ano é composta pelos Sort: 
Major Augusto de Faria Legoá, Pre• 
ridente; Médico# : Capitão Dr. Ao-
toiio Mosteiro Roque Ferreira e Ca• 
pilho Dr. Joaquim Ales# Ferreira 
de Araujo; Capitão Amilear Sarmen-
to Osorio, Secretario a 2.* !argen-
to Maciel Joaquim Nunes, Ama-
oueote, 

CINEMA GIL VICENTE 
No dia 19 (sexta-feira) terá 

exibido o Alma que empolga as 
plateias : 
Alvoradas de ]Pago 
Um drama de emeçio,lutas, amor, 

Ujie e acção, com Readolpb Scott. 
De tarde ematinées para crieo-

çee. 

No domingo, 12, é tarde e á 
noite : 

Um homem ds direitas 
0 1.0 lime portugaés distinguido 

cora o Grande Prémio de S. N. 1. 
A eterna luta dos que traba. 

lham contra os que nasceram em. 
parados pala fortuna e teem da vi. 
da uma ideia fal€a. 
Com Barreto Poeirs, Maria Matas, 

Julieta Castelo, Carmen Dolº[e#, 
Virgilio Teixeira, Barroto L- pez, 
e1C. 

A seguir : S FzANCISCO OE 
ASSIS. 

Almoço de Confraternização 
Nacionalista— Visita 

A C. C. da União Nacional, avi-
sa os Nacionalistas do concelho que 
jí te não realiza, amanhã, no Par-
que da Cidade, o Almoço de Con-
ffaternização, ficando adiado para 
o dia 10 de Julho. 
—Tambem aio se efectua, ama-

nhai;, a visita do Bx.°'a Governador 
Civil às obras camarariae, em cur-
qo neste concelho. 

Delfim Vinagre 
Acompanhado ye tua )Ex.ma Esposa 

partiu para a Curta, onde ea demora 
um ma +, o nosso pregado amigo o Ilus-
tre bareslense, Bar. Delfim Vinagre, 
digno Director da Importante Casa Bala-
cario—Borges & Irmão, do Porto. 

2,Tovos nominantem 
Deu-nos a honra de se fascrever 

como assinaste deats semaoario 
mais e Sar. Manuel Ferreira do Va-
le, de Creixomil. 

•F  3,1% 
ffia`p`iica U 
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Largo da Estação--B A B 0 E L 0 S 

Telha «Marselha>, «Mourisca» e Romana. 

Te jolos de todos os tipos e medidas. 

Tejolo taotèrmico (pa 

Manuel Maciel Barbosa 
13egunda-feira, deu-nos a honra 

doa Eeue cumprimentos, nesta re-
dacçilo, o Sor. Manuel P. Maciel 
Barbosa, de Pafe, mas ha pouco 
ebFgado do Rio de Janeiro. 

S. Ba a entregou-nos a quantia 
de 3.50000 que, um nosso que-
rido amigo e ilustra cocterraneo, 
lhe pediu para fazer essa fineza. 
A respectiva quantia teve o Ea-

guiote destino : 
Para a C a s a dos Rapazes, 

3.00090; para pagamento da as-
&]catora deste semenario, 2001$00; 
pira os pobres protegidos pele a0 
Barcelentes, 20000 (sendo con. 
templados 20, a 5$00 e 40, a 
250) e 100,00 para o Pessoal 
Grafico deite Jornal. 

Ao bom amigo, agradecemos a 
generosa oferta. 

Mocidade portuguesa 
SubdelegaÇão Regional deBarcelos 

No passado dia mil de Maio visito* 
sete Ala a cqºipa de eRdetos da Ala de 
Msnção qua aqui se deslocas para dia. 
petar deeafìcs ■ migáveio de . ténia de 
mesa, o de ♦oleibela.. 

Os ilfadoe de Moeçio, que arem 
acompanhados pelo dirigente Snr. For. 
rinhoa, foram recebidos de 17 heras no 
Centro Extra Emeolar o.' 1 pele Aojon. 
to em exereìsío, várias dirigente@ e ala. 
noi do Colégio A. Faria, onde so rea-
lizeº o jogo de ténis, saindo vencedo-
res os cadetae de Brreclos. 

Em acgeida, a parque não foi aon. 
seguida antorfaaglo para mie utilizar o 
campo de jogos de 1'argoe da cidade, 
os filiadom o assistêneia desloesram•se 
para a escola Goeçw* Pereira, em eu. 
joa reeraiss, g.otilmeat* cedidas pala 
Ex.-a Dircegão G. do Enelno Primario, 
teve lugar a prova de voleibola, tendo 
o seu reeultado ■ido favorável li équipa 
de Meaçio que faz alarde de melhor 
propar@çle técnies, tendo, no entanto, 
do recorrer a 3.o jogo psra desempate, 
pois Os cadetes de Sartelos respondo• 
ram sem eataeieama ás jogadas melhor 
deliaeadam dom asas amigos de Mongio. 

Em retribuiçìo desta visita, ideati-
aa egaipa desta Ala foi até ►tonçlo no 
dia a8, mondo recebida com regaiates de 
adalguia pelos somo camaradas daqasla 
vila froateiriga. 
O ilustre oub,tclegado de Monçlo, 

Ex.`a• Sar. Dr. Pimenta de Castro, 
foi dama extrema dedicaç3o para cone 
em rapante de Barcelos, pelo que, nem• 
te legar, lhe tributamos a norma grati-
dio. 

Os rotuitados de jogos lá ofectea-
doa foram igaaie aos que aqui me reali. 
saram, tendo Barcelos ganho em ténis 
e perdida em voleibola, 

Estam visitas de intor•cimbio da M. 
P., além dos bal-e resaltadem que a  
obtem sob o ponto de vista de eo!abm-
raçi* individual e coleotiva, é tombem 
um eonsidarável elemento de propagan. 
da turlstiea para as localidades visita• 
das a pena é que taim iniciativas não 
mejam oonventvntemente searinhadai, 
Cabe, no *atento, afirmar nesta ocadio, 
qae, tenda o Ex.■e Presidente da Ca. 
maca, desta eiJade, sido previamente 
iofurmade de*ta joraada,.imediatamen-
te deu a asa enueaeia a prometeu ao-
xtlio menetario. Por ecoa rasio aqui 
Lhe renovamos os no@tos egradecimsa-

to* . Esta Subdelegagie pénsa, no fatoro, 
,promover outras visitam ás etiee ceogé. 
norma da Provineia a espera o bom 
acolhimento daqueles que podem a quei. 
ram proporcionar-lhe o em concurso. 
O Adjunto de Subdelegado em fizer. 

cicio. 
José Ydrtins JW. Sily& 
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vimentos e terraços). 

CANTATE DOMINO 
Firmameoto, espaço isfiodo, 
De Sei o aariCro esplendor, 
0' luz, 6 águas, 6 vida, 
0, fogo devorador  

0' estréias elntilaotes, 
Meteoros e planetas, 
0' Ias, corpos celestes, 
Excelsos astros, cometes 1 

0' céo vertido de azul, 
0' auroras luminosas, 
Ocasos de violeta. 
Nascentes de crescei rosas 1 

0' fúria dos elementos, 
Trovoadas, vendavais, 
0' vento que tudo arrastas, 
0' chuvas diluviais c 

0' longas noites, sialitras, 
Frias, medonhas, de dor... 
0' mar que raivas, que alotar, 
De mareante pavor t 

Mer profundo t Túmulo Imenso 
De mil vidas, mil riquezas, 
Mando de sonho e mimtdrio, 
Abismo d' estranhas b'lezas 1 

Viveiro de grandes monstros, 
Que rasgam as cano éguas, 
Pélago Inflado, ignoto, 
0' fonte de tantas máguas 1 

0' gelos frigidos, baços, 
Que toueaia a alta jarra, 
0' penedias gigantes, 
Ossada firme da terra 1 

0' raio que te despeohaº, 
Igaeo, riscando as aliaras, 
Fero vulcano, que amedrontas 
As humildes criaturas 1 

Noites balas, de luar, 
Noites de soabo o magia, 
Noites d'estteiaz brilhantes 
Que calcem ao fim do dia 1 

Dias ledos, radioso@, 
Perlumadoe, d. anil céreo, 
Manhãs suaves, de eaeaato, 
Tépidas tardes de amores I 

Moute#, outeiros, quebradas, 
Vales profundos, sombrios, 
Pontes, arroios, regales, 
Cauèalosoe, fundos rios 1 

Campos , ►ergeis a pomares, 
Os relvados das colina#, 
Hortºjus, os verdes prados 
Revestidos de boninas 1 

As rosas belas, cheirosas, 
Da neva a oúbil brancura, 
As violetas, os lírios 
De virginal candura 1 

Urzes, ervinhas do monte, 
Os freadosos arvoredos, 
0 musgo verde dai lentes 
E os vetustos rebledos 1 

Seres do reino aaimal, 
Baetas cerezee, temíveis, 
Ot vis répteis que raetrjam, 
Os i0mectos invieeveis t 

As aveziebas do c49, 
Os peixes de todo o mar, 
A águia, lá dali alturas, 
Veloz senhora do ar 1 

Rouzinolo e cotovias, 
Com meus trinados d'amor, 
—Entoai todos, em toro, 
Um CANTICO NOVO ao senhor! 

Cantem-so os deumes do Olimpo, 
Homeres, harto, a vi cieacia t 
Tudo e todos se humilhem 
Ante a Sua Omulpoteaeta 1 

Se ergam es mil coros 
Das celestes regiões 
E confunda-mo a soberba 
Das tartárieas legiões I 

Celebrem-no, em uníssono, 
Os ecos da Natarºza 
E as húmildes crianoinhat, 
Simbºlos da paz, da pureza I 

E tu também, 6 miob'almi, 
Tange a lira tom ardor I 
Canta um bico de glória 
Ao tea Daus e Criador I 

Acompanha o edro Imenso 
Dos acres do erbo liteiro, 
Q to %e curvam, que se humilham 
Ao Deus Vive e Verdadeiro I 

Macieira, Abril do- 19411 

Lloino Orplaeu 

i 
i 
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•GATÓLIGOS 

Visitem nossa Senhora õa sran4 ueira 
N O 

2.° Domingo de cada mês 

Missa, ás 11 horas—Terço e Benção 
ás 17 horas 

C 
A Sede da Confraria, ás 9 e riít 14 horas. 

Reserva de lugares, no sabado, na Sede da Con• 
fraria das 11 ás 19 horas e das Al às 23 horas. 

As Camionetas partem do Largo da Calçada, junto 

3 
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POSSE 
Terça-feira, ao Recolhimento do Me-

nino Deus, temeu poete a nova Mesa 
Administrativa da Veneravel Ordem 
Terceira do S. Francisco, desta cidade, 
ficando, assim, coostituida : 

Ministro, Conego Joaquim Alexan. 
dra Galolar; Viee•Ministro, Carlos Ma. 
ria Vieira Ramos; Secretario, João Pe. 
reira da Silva Correia; Tesooreire, 
Emidio Joaquim Rodrigues; M#itre de 
Noviço, Avelino Gemes de Bousa. 

Da sova Mesa fazem parte cavalhei-
ros da maior respeitabilidade e dotados 
de excelentes faculdades de trabalho, 
porimso, ho muito a esperar da tua 
actividade. 

Pasta Medicinal Couto 
Ao digno Prcprletario da Rarmacia 

Higiénica—Couto, Ld.e, de Perto, agra-
decemos a oferta dum tubo daquela ma-
gatfiea palia. 

cantinho do Escuta 
Secção Esoutista da Junta 
local de tsaroelos do C.N.E. 

Ano 1.@ 21-6-49 n.* 11 
PASSEIO DS ESTUDO—A Alea-

teia N e 63 eD. Antonio Barroso» de 
Bareelinhae, foi em Pasmei* de Estudo 
no paesad* dia 24 de Abril a Bemelhe, 
com o fim de visitar a Capela-Jaeigo 
de teu patrono, • escolher e terreno 
para o proximo acampamento. 

Junte do tumolo de D. Antbnis Bar-
roso, o Chefe desta unidade fêa uma 
preloc95o aos lobiteo, @obra a vida da-
quele santo biep* a mioeionario. Os to-
bitos aesletiram á mieaa da freguesia e 
cumprimentaram * Rov.e Poroso a o 
miar. Profeemor Barroco. 

NO ETERNO ACAMPAMENTO— 
Betão de luto re Esenteirom diste Na. 
eleo, pelo faloeimtmto do Sar. Aib@rto 

de Araujo Amaral, qa* foi dedicado 
Bombeiro V. do Bareeliahos, pai extra. 
moa* dom lebitos : Antonio A. da Crus 
Amaral a Jorge da Urna Amaral o de 
escala : Redrigo Carlos da Cruz Ama-
ral. O extinto gomava de geral simpa-
tia nesta *idade, motivo porque foi 
muito sentida a eus morta. No #eu fu. 
neral, que foi uma friasate demenrtra. 
çz* de mandado, tomaram parte os rabi• 
tos da Alcateia N.o 63 e escutam do 
Grupo N.o 13, bem como alguns diri-
Contes. 

A' familfa salutada apresentamos em 
acesos mentia*otoe,v a soo •acatam de 
Nueleo rogamos uma preme pelo seu 
eterno descanso. 

GRUPO .N.a S.a APARECIDA DE 
BALUGAIS — Esta unidade tem ia. 
teaeificado os trabalhos de organização 
com vistam á oaa inaugurseão #*Nno, 
temido o* deslocado reoeatamenta a Ba. 
Isglis o Chefe de Nueleo de Bareclos, 
para inepºacionar os trabalho@, regres-
oaado muito bem 1mpremmioaado pli 
forma momo o Grupo tem sido ori@ntadIa 

(Continua no proximo E.0) 
clguiã dg Frºnjuslrae 
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CONVITE 
0 Batalhão de Caçadores e.* 9, dá 

conhecimento aos sebilternos milicia-
nos de Infantaria, Serviços de Saudo s 
de Admioletraçlio Militar, mia situação 
de disponibilidade, pertencentes ao mes-
mo Batalhão, de que pilo Miotstério da 
Guerra é feito convite aos referidos 
Oficiais, para trem servir em comissão 
extraordinaria oa Coloeia de Macio. 

As deelaraçõij dos ioteressadoº, 
feitae em papel comum, devem dar eu-
irada Imprmterivelmente mia Secretaria 
do referido Batalhão até ás 12 horas do 
dia 5 do correste. 

A Bem da Nação 
0 Comandante, 

Alberto da Sousa Jtfecbsda 

Tenente Coronel 

SARRABULH0 
Amanhd, dia 5, 

na CASA DE JOS1É 
LOPES DE ARAUJO, 
á Rua Barjona de 
Freitas, desta cida-
de, ha o saboroso 

SflRRUBUli,fi10: 
rojões, tripas e pa. 
pas. 
Os vinhos ado dos 

melhores da Regido. 
Tudo por preços 

modicos. 
Experimentem e 

verão. 

A Homenagem ao Snr. Dr. 
MIGUEL FONSECA 

DONATIVOS RECEBIDOS : 
Transporta do o.° passado 8 57o$to 
D. Luiza M. Machado Gonçalves 5S00 

••ertfirtY/) 

Numero especial do 

CORREIO DO MINHO 
Para comemorar a pairiotica di. 

ta do 23.0 aniversario do Estado 
Novo Cerporativo, o nosso prezado 
colega—cCorreio do Miahon, orgão 
d■ União Nacional no Distrito de 
Brega, e que tem como Director o 
Ilustra Jornalista, Bar. Dr. Francis-
co de Matos Chaves, publie:u um 
excelente numero especial cem 34 
paginas. 

Esse numero insere migoiflca 
colaboraçio a ó ilustrado com di-
versas gravuras de arrepilos Mili-
tares e Civis que oombataram pela 
Restauração de Portugal. 

Parabeos ao prestigioso confrade. 

Bom sucesso 
A Erposs de nosso amigo e assinan-

te, Ser. Aoienlo da Silva Carvalho, In-
dustrial, briedou•o cosa uma robusta 
menina. Parabens. 

Para as Festas das Cruzes 
Recebemos 100400 do Ser, João 

Pereira de Silva, de Rio de Janeiro. 

Missa em acção de graças 
Celebra-te, amanhã, Domingo, áa 

10 horas, na Igreja de Bareeliobos, 
uma missa cantada a Nsita Senhora de 
Fatima, pela alma dos dois Boiabairem 
V. do Bareglinhos falecidos por ocasião 
do trágico desastre ocorrido em Sspo-
acode, e pelas melhoras de 19406 os 
bambairos eloistrados que, alada, se 
eoceatram doentes. 

Uma devota de Nossa Senhora, o 
irmã dum Bombeiro ataisirado, páde a 
todas as pestoas para assistirem a este 
acto, e agradece aquelae que concorre-
ram com suas dádivas para esta fia, 
dando, assim, comprimento á promes-
sa que faz a Notes Siahara de Fatima 
s que, por Soa i0tereessão, todos •e 
doeotes tém obtido moitas melhoras. 

Parmaoia de saerviço 
Amaihâ, oneoot•a.es de serviço a 

Farmacia Pacheco. 

OURO 
Prata a Relógios, vende a Ourive-
earia Nova, á Rua D. Antonio 
Barroso, enfrente á Confeitaria Sal-

vação, cesta Cidade. 
Os seus preços quer em compra 
quer era valida são os melhores, 
garantindo•zo que o cliente visitan-
do-nos fica bem servido a com boa 
impresdo da nossa maneira de 

negeeiar. 
Os eeusertos saio absolutamente ga-
raalidos e feitos £ base dum preço 

que não admite concorrencia. 
VÍ#Ite-soe V. lx.a e cºncordar& 
coes as nossas afirmações. 
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Grupos anoto-bombas de 2 " e 2.5 " com bombas 
centrifugas e de ferra-

-autowdtica 

MOTORES a GASOLINA, 
a PETROLEO e a 

GASOIL, 
Desde 2 a 20 HP. 

Motores eléotrioos Ingleses 
«Brooka, de 1 a 50 NP. 

1130—Rua Mousinho da Silveira- 103-11? O n, T U 

Em BARCELOS : 

CORREIA & CARDOSO 

MAQUINAS DL COSTURA• 
P 0 R T U G U E Z A S • 

d 

E 

0 ESMERO DE FABRICO, A EXCE-
LENCIA DE APRESENTAÇÃO E A 
FELIZ CONCEPÇAO TÉCNICA DA 

0 £I livA» 
CONSTITUEM U M A REALIDADE 
I•NEGAVEL QUE NAO RECEIA A 
CIONCORRENCIA DAS MAIS AFA-
MADAS MAQUINAS ESTRANGEIRAS 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇpES 

Consultem o seu agente— Depesitario 

Fernando Palério de Carvalho 9111 

Avenida Combatentes da Grande Guerra, 158 

B ARC:ELOS 

``moi .•t••••, •1 y ••••ii7-``+i r "`T"'•• •+ rr•i '`•+' 

CASA DAS MOBILIAS 
MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 

( CO•JC t•FICILYA ) 

Esta easa exècuta qualquer especie de Mobílias Estilizadas, 
Moderna e Rústica. 

A preços ao alcance de todas as bôlsas. 

Sortido completo em carpetes., tapatem 
a pa s sadeiras3 

Avenida 1?r. Oliveira lSalazatr, 38 

B A R C E L O S 

S 
a 

CANDIDO DIAS, L°" 
Rua das Floree, 282 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos a vendemos : Notas a moedas de todos 
os países, ouro a prata em barra,platiaa s libras ouro 

Moedas antigas o..ro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais a estrangeiros 
Ordens de bôlsa 

o_ mw alww 

VA5-7,.A DE.NI1FRICA, 

LA- •'-T.'O.K•:Y'N 
ÚNICA' A ,BASE DE EUCAL1pTÓ 

A VÉNDA NÀS BOAS'-CÁSAS 
1?,ep.. MIeUEL-;GOMES }OA . c0$r.4 
Ruo =S,ámpdio ÏBruno; ,i2. 4!•,- POR70 

Para "arváo 
Tendo de ausentar-se, por atra mas, 

para Gervão, Baixo Alentejo, veio a 
esta redacção apresentar cumprimen -
tos de despedida e rogar p ira lhe en• 
vier este sezaanario para equela locelí-
dada, durante o correste coes, o nosso 
emigo e conterraneo, sor. Manuel Fer• 
nandes Carvalho, fim dos mais 1 teli. 
gentes e estimados funcionarias da Fa-
brica de Moagem do Cávado, desta ci. 
dade. 

 •$-o-E•  
Faleceram 

Em Sequiade, Antonio Gomes da 
Costa, de 60 anos. 

—Eia Minhotãto, João da Costa 
Azevedo, de 73 avos. 
—Em Balugãet, Meastl Redrigu^e 

Oliveira, de 65 anee. 
—Em Gamil, Jºe6 Alvez Garride, 

de 71 aooa. 
—Em Milheaea, Franeisse Glsmeo 

Barboes, de 84 asse. 
—Em 8 Bomão da Ucha, Maria 

das Dores Martins, de 77 aooa. 
A toda* as familise doridas, peta. 

ates, 

VENDA DE 
PROPRIEDADES 

b 
b 
9 

De bom renJimento, com 
o mato suficiente para as ter-
ras da cultuo, e com casas 
tortos e um moinho, ven-
dem-fie as que foram do Snr. 
Visconde de Azevedo Fer-
reira, situadas na freguesla 
de Alvelos, a tt®s quilome-
tros desta cidade, e distantes 
cerca de trezentos metros da 
estrada de Barcelos ás Fon-
taiahae. 
Para tratar dirigir a Anto-

nio Guimarães Vale,no Gre-
mio da Lavoura de Barcelos. 

FOTOGRAFIA ROBIM 
0 proprietario desta acreditada 

Fotografia, previne os Clientes o o 
publico de que tíra fotografias a to-
da a hora, porque possue a mais 
perfeita e moderna ap,• 1, Egem 
fotcgra6ca; reproduções de retra-
tos antigos; ampliações perfeitas e 
jueçii=s, 

Previne os seus estimados clien-
tes de quê seta casa não tem qual• 
quer filial ©u angariadorse, motivo 
porque có fie responsabiliza pelos 
trsbalGos feitos na mesma casa. 

0_iIVJSA31A 
Áp 0 IV o 

1;L0• •31A DA 
AB1t•FtT1• T<:>n08 OS RIAM 

Vende, compra e troca Joias—Ouro--
Prata e Relógios. Corra Oficinas próprias 
onde se fabrica, transforma e conserta 
todos os objectos com absoluta garantia 
desta CASA 

Consertos feitos na própria ocasião fi na presença decliente,por preços baratissimos. 
Agente oficial nesta cidade dos famosos relógios «0 M E G A », «'T IS S 0 T u e « 1 A Zis 

Mlaxíma Seriedade e MOnealídade 
A casa que mais barato vendo e troca e a que mais caro compra. 

RUA D. ANTONIO BARROSO—(Antiga Rua Direita) 
B A. R a IM .L O 

1 
VENDE-SE 

CAhRO UTILITARIO 
REAJA UL T 
JUVAQUATRE 1947. 
Eetedo de novo, poucos 

kílcmetroe, de m á o parti-
cular e em bom preço. 
Informa: 

GARAGEM PARQUE 
BARÇELOS 

AOS BARCELENSES 
Sºrafim Alves da Costa, 

Pintor de automovelp, Isva 
ao conhecimento de todas 
as pe@eoas de que, alem da 
sua especialidade de pintu 
Ias á pistola, tambem exe-
cuta pinturas em edificios, 
desde a mais simples á mais 
fina pintura, por preços mo-
dicos e com perfeição. Pin-
turas lisas, decoraçõ9s, pin-
turas patinada@, fingimentos 
de madeiras, aa&im como de 
marmores e Imitação de 
bronze; pinturas de letras 
em vidro, a ouso fino; res-
tauros de pintura em mobi -
lias antigas e moderaras e 
pinturas nos mesmee; deu-
ramentos em altorce, ate. 
Quem pretender d e s t e s 

trabalhos, queira dirigir-se a 
Serafim Alves da Costa, lu-
gar do Souto— Barct linhos. 
TELEFONE 8208. 

Cairc$ro 
Precisa-s@ para a quinta 

da Tórr., em Santa Eugenia 
de Rio Cóvo, Barcelos. 
Dão- fie informaçõse na 

mesma quinta. 

ALUGA-SE 
Armazem para comercio 

ou industria, sito no Larto 
da Madalena n." 98, 99, 100, 
101, 102, 103, desta cidade. 
Informaçõia, no mesmo. 

SENHORES 
PROPRIETARIOS 

De se jam regar as vossas 
terras, procurem o Snr. Ma-
nual da Costa Vieira, de V. 
F. S. Martinho, ou Porfirio 
Ferreira, na Garvgem do 
Castro, ua Rua Manuel Via-
na, desta ©idade, que têm 
motores para rºga, com ea-
canaçáo para levar agua a 
180 metros. 
Tambsm possuem malha-

deiras para trigo, centeio e 
milho. 
Preços ao alcance de todas 

os bolsep. 

Dinheiro a juros 
Dão-no 30 contos, & obre hi-
poteca. 
Informa esta redecçãa. 

BOUÇA DE 
PORTQCARREIRO 

Em Carvalhal vende-se 
uma grande bouça toda mu-
rada com otimo caminho. 
Nesta Redacção se infor-

ma. 
- 

ABOWE-TE:.: 

L ATOXI`1, 
UNICOYÀ.BASE '17E EUCAtiPfio.. 
INOItAD'tJ PARA A` PEIE" 

VENDA i4A$ :BOAS,a_ASAS A  
MICsUËL GOMES, DA GOSTA 

uo, _Saaipaío. Bruno;; ]2 k. à: PdRTO 4 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Fundada .em Ita18 

Sede— R Augusta, 27-1.° 

LISBOA 

"Seguros em todos os Ramos„ 
Ant.s de fozer qualquer seguro, cooaulta as actuais 

condiçõza da antiga Companhia de Seguros rzAT1.AE3e, 
que lhe poderão err fornecidas p lo seu Agente local, 

António Jlartins de Sousa 
RUA DE S. FRANCI8C©, 39 

HUSQVARNA 

2 6 O sanes nos 

m e road,os 

mund1a19, 

A grande marca ou,- ca >  fabricada com os melhoree aços. 
Comprar «IJusgvarnaa> é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar elfiusgvarnaa é ter a certeza do ficar 
bem servido; comprar aHusgvarnav é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, sileuciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automáticamente sem ser pre• 
ciso a aplicação do chapa. cUasgvarna> presta assisten. 
cia técnica gratuitamente. slE3uesgvarn~ tem o mais 
completo sortido de pºgas sobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, ate. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante em Barcelos © diversos concelhos 

SILMES L-%— BARCELOS 
Importa nte:—Toda a maquina de costura tl3usgvsar-
naY é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) ® bem assim de toda a assistencia técnica. 

C30*** va~#" de se9urva 
cjoxÁrrJIV •1 

seguros ene todos os ramos 
INÍCENDIO — AU TOMO VEIS—TRANSPORTES, 

AGRICOLAS--MARITIMOS—VIDROS 
'I E CRISTAIS 
ACIDEI, TES DE TRABALHO, PESSOAIS E 

AGRICOLAS, POR AVENÇA 
Agéncaia a Posto de IW000rros em Barcialem 

iV9NIDA DEI. OLIVEIRA 3ALAZAR—•5 

VENDE-SE 
P, opriedade grande, em 

Vila Fre@cainha S. Mani-
nho, com todas as perten-
ças. 
Falar nesta redacção. 

Anuncio com 39 linhas pub'iatdo pm 
«'• BABCELEYnE, dp 4-6-1949 

COMARCn DE BARCELOS 
Secretaria Judicial 

EDITOS DE 3J DIAS 
t.• publit%l10 

Pelo juizo de Direito da 
comarca de Barcelop, earto-
rio da 1a. secçào, tios autos 
de habilitação requerida por 
Emilia da Silva Barro@, viu-
va, domestica, da freguesia 
de Silveirov, desta comarca, 
correm éditos de trinta dias 
notificando quaisquer inte• 
ressados incsttos para no 

p+aso de oito dias, depois do 
findo o dos èjitos, contesta• 
rem, querendo, o pedido fei-
to pe 'a requoreote para ser 
julgada t'13ica e universal 
herddira de seu segundo ma-
rido lldefonso Lopes, e as-
sim fazer o levantamento da 
quantia de 126 425$90 que 
se acha depositada em nome 
do referido seu marido na 
Agéscia do Banco Nacional 
Ultramarino desta cidade e 
bem assim dos juros que 
se liquidarem oportunamen-
te. 

Barcelos, 26 de Maio de 
1949. 
0 Chefo da i.■ secção, interino, 

Luz Filipe Alves Pinheiro .j 
Verifiquei 

0 Juiz de Direito, 
Augusto Moreira Teixeira de Barros 


